HENRY FORD


O empresário norte-americano nasceu em 30 de Julho de 1863, perto de Dearborn, Michigan. Começou trabalhando numa loja de máquinas, onde construía vários carros e equipamentos até fundar, em 1903, a Ford Motor, segunda maior companhia industrial dos Estados Unidos, com vendas de 143 bilhões de dólares. Morreu no dia 7 de abril de 1947, na sua mansão em Fair Lane, Michigan, aos 83 anos. 

A LINHA DE MONTAGEM DE HENRY FORD


No comeco a Ford  artesanalmente. Em 1908, o tempo médio de ciclo de um montador da Ford era de 514 minutos. Nesse sistema cada trabalhador ficava sempre na mesma área de motagem e fazia uma arte importate de um carro antes de passar para o carro seguinte, que viha até ele. Porém, era responsabilidade do trabalhador apanhar as peças no estoque e trazê-las até seu posto. Para cumprir esta responsabilidade, o trabalhador tiha que ir atrás do trabalho.


Para tornar o processo mais eficiente, cada peça era entregue em seu posto, de onde o trabalhador não precisava sair o dia todo. Em seguida, decidiu que cada trabalhador executaria uma unica tarefa na produção. Em 1913, o tempo  médio de ciclo caíra para 2,3 minutos. Logo apareceram os problemas deste procedimento: os trabalhadores tinham velocidades diferentes de tabalho, fazendo os mais rápidos perderem sua eficiência.

LINHA DE MONTAGEM MÓVEL


Em 1910, Ford estabeleceu a primeira linha de montagem. A linha de montagem movel (na qual o produto se desloca enquanto os operadores ficam parados) desenvolveu-se em seguida. Em 1912, a linha de montagem, sem mecanização foi aplicada a fabricação de motores, readiadores e componentes elétricos. Em 1914, a Ford adotou a linha de montagem móvel na montagem dos chassis, que pasou a consumir 1 hora e 33 minutos de trabalho (sendo que no ano anterio era de 12 horas e 28 minutos, quando ainda era artesanal).


As consequências foram a redução no tempo de ciclo para 1,19 minutos, a nova tecnologia não necessitava de investimentos de capital, a velocidade da produção reduzia os custos de estoque e quanto mais carros eram fabricados, mais baratos eles ficavam.

EXPANSÃO DO MODELO FORD


Junto com o trabalhador especializado, que se tornou o principal elemento da linha de montagem móvel, surgiram novas ocupações. O engenheiro industrial assumiu o planejamento e o controle da montagem; o engenheiro de produção ficou como planejamento do processo de fabricação. Faxineiros limpavam periodicamente as áreas de trabalho enquanto técnicos circulavam para calibrar e reparar as ferramentas. Outros especialistas controlavam a qualidade. os supervisores deveriam procurar e encontar problemas na fábrica, para que a administração superior pudesse corrigí-los. Os reparadores com habilidades de artesãos consertavam o que estivesse errado. O trabalhador era especializado mas sem possibilidades de ascensão, que era privilégio dos engenheiros.


As vatagens desse modelo impulsionaram a Ford para a primeira posição na industria automobilistica mundial, eliminado as empresas artesanais, com excessão de pucas que se mantiveram no mercado de luxo. Em 1923, foram produzidos 2,1 milhões de unidaqdes do Modelo T. Em 1926, a Ford motava automóveis em 19 países. Até o final de sua vida, foram produzidas 17 milhões de unidades do Modelo T.


A grande aceitação dos princípios da administração científica e da linha de montagem é responsável pela notável expansão da atividade industrial em todo mundo.

PRINCÍPIOS BÁSICOS DE FORD


Fundou, em 1903, a Ford Motor Co., fabricando um modelo da carros a preços populares dentro de um plano de vendas e de assistência técnica de grande alcance, revolucionando a estratégia

comercial da época. Em 1913, já fabricava 800 carros por dia. Em 1914, repartiu com seus empregados uma parte do controle acionário da sua empresa. Estabeleceu nessa época o salário mínimo de cinco dólares (US$ 5.00) por dia e jornada diária de oito horas de trabalho, quando, ná época, na maioria dos paizes da Europa, a jornada diária variava entre dez e doze horas. Em 1926, já tinha 88 usinas e já empregava 150.000 pessoas, fabricando então 2.000.000 de carros por ano. Contudo, teve outro méritos que simplesmente o de haver construido o primeiro carro popular em larga escala e ter feito fortuna principalmente por ter formulado

um punhado de idéias e teorias próprias a respeito da Administração. 


Utilizou o sistema de concentração vertical produzindo desde a matéria-prima inicial ao produto final acabado, além da concentração horizontal através de uma cadeia de distribuição comercial por meio de agência próprias.


Fez uma das maiores fortunas do mundo graças ao constante aperfeiçoamento de seus métodos, processos e produtos. Por meio da racionalização da produção, idealizou a linha de montagem, o que lhe permitiu a produção em série, isto é, moderno método que permite fabricar grandes quantidades de um determinado produto padronizado. Na produção em série ou de massa, o produto é padronizado em seu material, mão-de-obra, desenho e ao mínimo custo possível. A condição recedente, necessária e suficiente para a existência da produção em massa, é a capacidade de consumo em massa, seja real ou potencial.


A condição-chave da produção em massa é a simplicidade. Três aspectos suportam o sistema: a progressão do produto através do processo produtivo-planajado, ordenado e contínuo; o trabalho é entregue ao trabalhador em vez de deixá-lo com a iniciativa de ir buscá-lo; as operações são analizadas em seus elementos constituintes.

Ford adotou três princípios básicos:


Princípio de intensificação: consiste em diminuir o tempo de duração com o emprego imediato dos equipamentos e da matéria prima e rápida colocação do produto no mercado.


Princípio de economicidade: consiste em reduzir ao mínimo o volume do estoque da matéria-prima em transformação. Por meio desse princípio, conseguiu fazer com que o trator ou o automóvel 

fossem pagos à sua empresa antes de vencido o prazo de pagamento da matéria-prima adquirida, bem como do pagamento de salários. A velocidade de produção deve ser rápida. Diz Ford, em seu livro: "O minério sai da mina no sábado e é entregue sob a forma de um carro, ao consumidor, na terça feira, à tarde".


Princípio da produtividade: consiste em aumentar a capacidade de produção do homem no mesmo período ( produtividade ) por meio da especialização e da linha de montagem. Assim, o operário pode ganhar mais, um mesmo periodo de tempo, e o empresário ter maior produção.
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